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XXXII CONGRESSO NACIONAL DO CONPEDI SÃO PAULO - SP

DIREITO DO TRABALHO E PROCESSO DO TRABALHO I

Apresentação

Participar como avaliador de pôsteres no XXXII Congresso Nacional do CONPEDI, realizado
entre os dias 26 e 28 de novembro de 2025, na Universidade Presbiteriana Mackenzie, em São
Paulo - SP, foi uma experiência extremamente enriquecedora.

Sob o tema “Os caminhos da internacionalização e o futuro do Direito”, o evento
proporcionou um espaço promissor de diálogo e reflexão sobre os desafios e as oportunidades
de um mundo em profunda transformação, marcado pela intensificação das interconexões
globais.

No eixo temático "Direito do Trabalho e Processo do Trabalho", os trabalhos apresentados
destacaram como a internacionalização e as novas dinâmicas globais vêm influenciam as
relações laborais. As pesquisas evidenciaram a necessidade de um olhar jurídico que
transcenda as fronteiras nacionais para enfrentar questões complexas do futuro do trabalho,
equilibrando proteção social e desenvolvimento em um cenário cada vez mais interconectado.

A programação e os debates deste congresso trouxeram à tona o papel do Direito em operar
em rede e a urgência de construirmos soluções jurídicas que dialoguem com diferentes
tradições e sistemas, preparando a área trabalhista para os dilemas éticos, tecnológicos e
humanos do século XXI.

Participar desse evento foi uma oportunidade única de compartilhar conhecimentos, refletir
sobre as dinâmicas atuais da pesquisa jurídica e contribuir para a construção de um futuro
mais justo e colaborativo no âmbito laboral.

Desejamos uma excelente leitura!

João Pedro Ignácio Marsillac. Pós-Doutorando no Departamento de Direito do Trabalho e da
Seguridade Social da Faculdade de Direito da USP

Jhonatan Fernando Ferreira. Doutorando em Direito Político e Econômico da Universidade
Presbiteriana Mackenzie

Paulo Roberto Fogarolli Filho. Doutorando em Direito Político e Econômico da Universidade
Presbiteriana Mackenzie
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TRABALHO ESCRAVO NA INDÚSTRIA TÊXTIL E USO DA TECNOLOGIA
BLOCKCHAIN NA GARANTIA DE TRANSPARÊNCIA DA CADEIA

PRODUTIVA.

Paulo César Corrêa Borges1

Gabriela Cristina de Freitas Abreu

¹ Orientador(a) do trabalho/resumo científico

Resumo
INTRODUÇÃO: Embora juridicamente abolido, o trabalho escravo persiste sob novas
formas, manifestando-se com especial gravidade na indústria têxtil. Impulsionado pela lógica
do fast fashion, esse setor apresenta cadeias produtivas longas, descentralizadas e pouco
transparentes, o que dificulta a fiscalização e favorece práticas abusivas. Em 2023, uma
versão atualizada de estudo da Walk Free Foundation revelou que os países do G20
importaram cerca de 148 bilhões de dólares em artigos de vestuário e 13 bilhões em artigos
têxteis sob risco de terem sido produzidos com trabalho forçado. Diante deste contexto, a
tecnologia blockchain desponta como ferramenta promissora para assegurar autenticidade,
rastreamento e confiabilidade de dados em todas as etapas da cadeia produtiva. Ao viabilizar
registros invioláveis e descentralizados, o blockchain pode se tornar um aliado relevante no
combate ao trabalho escravo e no fortalecimento da cidadania ativa. Assim, a escolha do tema
se justifica pela urgência de desenvolver estratégias eficazes contra o trabalho escravo,
combinando inovação tecnológica, responsabilidade empresarial e garantia de direitos
fundamentais.

PROBLEMA DE PESQUISA: Busca-se compreender de que forma o trabalho escravo
contemporâneo se mantém na cadeia produtiva da indústria têxtil e como a tecnologia
blockchain pode ser utilizada para aumentar a transparência, rastreabilidade e
responsabilidade social no setor.

OBJETIVO: A pesquisa tem como objetivo analisar o trabalho escravo contemporâneo na
indústria têxtil, suas causas e impactos sobre os direitos humanos, e avaliar o potencial da
tecnologia blockchain para aumentar transparência, rastreabilidade e responsabilidade social
na cadeia produtiva.

Para alcançar o objetivo proposto, a pesquisa busca atingir alguns objetivos específicos, tais
como: compreender o conceito jurídico do trabalho escravo contemporâneo, identificar fatores
estruturais da cadeia têxtil que favorecem sua persistência, analisar seus impactos sob a ótica
dos direitos humanos, estudar a tecnologia blockchain e sua aplicação para rastreabilidade e
transparência, avaliar casos concretos de uso na indústria têxtil e refletir sobre desafios e
potencialidades dessa ferramenta como instrumento de governança socioambiental e jurídica
no setor da moda.
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MÉTODO: A presente pesquisa adota uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório e
descritivo. A pesquisa começará com uma revisão bibliográfica de livros, artigos e relatórios
internacionais sobre trabalho análogo ao escravo no setor têxtil, a cadeia produtiva têxtil e os
fundamentos da tecnologia blockchain. Em seguida, será realizada uma análise documental de
relatórios institucionais, auditorias, certificações e publicações de organizações nacionais e
internacionais, além de documentos normativos como diretrizes da OIT, tratados de direitos
humanos e o art. 149 do Código Penal Brasileiro. Por fim, a pesquisa incluirá o estudo de
casos concretos de aplicação da tecnologia blockchain na indústria têxtil. Para compor a
amostragem desses casos concretos será realizada uma busca sistemática em bases
acadêmicas como Scielo, Periódicos CAPES e Google Acadêmico, utilizando descrições
como “blockchain AND textile”, “rastreamento cadeia produtiva moda” e “blockchain AND
supply chain AND fashion”. A análise dos casos visa avaliar a implementação da blockchain,
sua eficácia na promoção da transparência e responsabilidade social.

RESULTADOS ALCANÇADOS: Os resultados iniciais indicam que a tecnologia blockchain
se apresenta como uma ferramenta estratégica e altamente eficaz no enfrentamento do
trabalho escravo contemporâneo na indústria têxtil, especialmente por sua capacidade de
garantir rastreabilidade, transparência e segurança das informações ao longo de toda a cadeia
produtiva. Entre os casos já analisados, destacam-se o do grupo Lenzing (especializado na
produção de fibras de celulose sustentáveis) e o da KAYA&KATO (empresa têxtil voltada à
fabricação de uniformes e roupas de trabalho). Ambas se mostraram pioneiras na
incorporação da tecnologia blockchain em suas cadeias produtivas. Entretanto, tanto nelas
quanto, preliminarmente, em outras empresas examinadas, observou-se que a transparência
promovida pela tecnologia está direcionada sobretudo aos impactos ambientais, deixando em
segundo plano a problemática das condições degradantes de trabalho. Assim, como resultado
inicial, verificou-se que, embora a blockchain tenha potencial para contribuir na mitigação do
trabalho forçado, a ausência de mobilização social efetiva em prol da garantia dos direitos
trabalhistas e da dignidade no trabalho limita seu uso para esse fim.

Palavras-chave: trabalho escravo, indústria têxtil, blockchain
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